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Aoficina contou com os se
g u i n t e s  p a i n e l i s t a s :  A n a
Paula Lopes, psicÛloga e

assessora sindical do SINDPREV/
ES; Andrea Maria Silveira, mÈdica
do trabalho e assessora do SINTS-
PREV/MG; Carina Ribas F¸rste-
nau, sociÛloga e tÈcnica do SIN-
DISPREV/RS e Moacir Lopes, di-
retor da FENASPS. A discuss„o
pautou-se pelos trabalhos realiza-
dos por cada estado e a contribui-
Á„o da FederaÁ„o na busca de so-
luÁıes por melhores condiÁıes de
sa˙de e trabalho para os servido-
res da Seguridade Social.

Os resultados apresentados
pelas pesquisas desenvolvidas
nos três estados apresentaram
muitas semelhanças, tais como:
carÍncia de servidores para aten-
der a demanda elevada do p˙bli-
co; press„o por produtividade, tan-
to do usu·rio quanto da chefia e
de colegas; sistema inst·vel; infra-
estrutura fr·gil; carÍncia de mate-
riais, especialmente em hospitais
e postos de sa˙de; locais de tra-
balho insalubres; filas intermin·-

veis, dentre outros fatores. As más
condições de trabalho verificadas
resultam em altos índices de afas-
tamentos para tratamento de li-
cença-saúde dos servidores, es-
pecialmente decorrentes de transtor-
nos mentais e comportamentais
(com elevados Ìndices de depres-
são, stress, angústia e ansieda-
de) e dist˙rbios osteomusculares
e do tecido conjuntivo (com alta fre-
q ¸ Í n c i a  d e  LER/DORT).

O u t r a  q u e s t „ o  b a s t a n t e  d i s -
c u t i d a  f o i  a  regulamentação
das doenças no serviço públi-
co,  a l t e r a n d o  o  r e g i m e  j u r Ì d i c o
˙ n i c o  q u e  È  o m i s s o  q u a n t o  a

e s t a  q u e s t „ o ,  o u  s e j a ,  a segu-
rança no trabalho e as garan-
tias decorrentes de doenças
e/ou acidentes do trabalho, no
Brasil, valem apenas para os
trabalhadores da iniciativa
pr ivada,  respaldados pela
CLT.  Ao final das apresentaÁıes,
abriu-se as inscriÁıes para a parti-
cipaÁ„o do p˙blico. Muitos relatos
referiam-se ‡s pÈssimas condiÁıes
de trabalho aos quais est„o sub-
metidos os servidores p˙blicos;
aos problemas gerados pelos al-
tos Ìndices de afastamentos de ser-
vidores para tratamento por licen-
Áa-sa˙de (sendo necess·rio, mas
acarretando um aumento no dÈfi-
cit de trabalhadores); ao stress
constante nos locais de trabalho,
e t c .  A  S e c r e t a r i a  d e  S a˙d e  d o
Tr a b a l h a d o r  c o n t i n u a r ·  p r o m o -
vendo debates para se discutir
e s t a s  q u e s tıe s ,  a l È m  d e  e s t a r
sempre disponÌvel para qualquer
den˙ncia que venham dos locais
d e  t r a b a l h o .  E s p e r a m o s  a  s u a
participaÁ„o para mudar esta re-
a l i d a d e  q u e  s e  t o r n a  c a d a  v e z
mais emergente e insustent·vel.
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O sindicato está recebendo denúncias sobre condições de trabalho.

A equipe da Secretaria de Sa˙de do Trabalhador realiza visitas aos locais de
trabalho denunciados para verificar as condiÁıes em que os trabalhadores est„o
submetidos, realizando um levantamento fotogr·fico e produzindo um relatÛrio
sobre as condiÁıes encontradas. Este relatÛrio serve de instrumento de
negociaÁ„o para que se possa modificar os fatores que geram riscos e doenÁas
aos trabalhadores. AlÈm disso, serão oferecidas, em breve, oficinas para tratar
as questıes relativas ao trabalho e ‡ sa˙de. Para maiores informaÁıes, procure
o sindicato e a secretaria. DENUNCIE, PARTICIPE! Somente os trabalhadores
unidos poder„o lutar por melhores condiÁıes de sa˙de e trabalho.

O SINDISPREV/RS, em conjunto com a FENASPS, promoveu uma oficina
no V Fórum Social Mundial sobre as condições de saúde e trabalho na Seguridade Social

Oficina foi
uma das
marcas da
ca atuaÁ„o
da categoria
no V FSM
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